
 
   

 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL – 2025 

 

IBLM - INSTITUIÇÃO BENEFICENTE LAR DE MARIA  

Unidade: Chácaras Alvorada 

CEI “Lourdes Alavaski da Silva” – MOGI GUAÇU  

Mês de referência – Outubro - 2025 

 

A Instituição Beneficente Lar de Maria – Unidade - CEI “Lourdes Alavaski da Silva” atende 

a Educação Infantil (setor: creche) 122 crianças segundo Termo de Colaboração 03/2020, com 

faixa etária de 4 meses a 3 anos e 11 meses em período integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

META 1: Atender o mínimo de 90% das vagas ofertadas 

 Descrição da meta: Garantir acesso, a permanência, a frequência e a aprendizagem, prioritariamente, de bebês, 

crianças bem pequenas de 0 (zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses, na Educação Infantil, em período integral. 

 

Faixa Etária Turma Capacidade Número de vagas 

Bebês 

(4 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I - BA 20 educandos 08 

Berçário II - BB 20 educandos 07 

 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Multisseriada A 

Multietário A 

26 educandos 03 

Multisseriada B 

Multietário B 

28 educandos 06 

Multisseriada C 

Multietário C 

28 educandos 05 

 

Número de vagas: 122 Berçário 25 

Matriculas: 93 Multisseriada 68 

Desligamentos: 03 Total de educandos 

93 
Vagas em aberto: 29 

Familias: 86 

Inclusão matricula: 00 

 

 

 No mês referente a Outubro/2025 realizamos os processos de matrículas, na qual 

efetuamos as triagens para entrega de documentos juntamente com o setor social e pedagógico 

para preenchimento das anamneses, ficha da saúde, contrato de matrícula e demais termos a 

serem assinados para o ingresso na Instituição, contabilizando o total de 00 adesão no mês 

regente, 01 famílias está em análises de documentações, na qual aguardamos para o início 

assim garantimos 93 matrículas efetuadas no sistema SED, totalizando o atendimento para 86 

famílias.  No mês de outubro tivemos 03 desligamentos devido a mudança de endereço. 

 

 

 

 



 

 

 No mês de outubro realizamos o planejamento referente a 22 dias letivos, na qual os 

semanários foram planejados e executados sendo uma ferramenta essencial para garantir que 

o trabalho com a educação infantil seja organizado, coerente e centrado no desenvolvimento 

integral das crianças. Sendo o planejamento um processo reflexivo que orienta as ações 

pedagógicas e garante que o cuidar e educar caminhem juntos.  

          As formulações dos semanários foram organizadas e desenvolvidas com base na BNCC 

(Educação Infantil), Currículo Paulista e metodologia Montessoriana, que norteiam e asseguram 

um trabalho pedagógico estruturado, coerente e voltado para o desenvolvimento integral das 

crianças, garantindo que as práticas de cuidado e de educação caminhem de forma articulada. 

Promovendo experiências, nas quais os educandos possam fazer observações, manipular 

objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação 

para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. 

         As experiências foram planejadas e desenvolvidas para promover interações e 

brincadeiras, proporcionando vivências que enriquecem o processo de aprendizado. Assim 

garantindo aos grupos de Bebês e Crianças Bem Pequenas os direitos de aprendizagem Brincar, 

Conviver, Participar, Expressar, Explorar e Conhecer-se. O planejamento também foi construído 

de forma a atender as necessidades de cada educando, após a caracterização do grupo, no qual 

levantamos as demandas e conteúdo, a partir dos requisitos e conhecimentos prévios.  

 

          

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Os horários do manuseio com Materiais Montessorianos foram contemplados através da 

exploração sempre respeitando os limites do desenvolvimento natural das habilidades físicas, 

sociais e psicológicas da criança, consistindo na promoção da autonomia, assim permitindo à 

criança a liberdade de escolha. Cada criança tem seu próprio tempo para desenvolver 

habilidades e aprender conceitos. A abordagem Montessori respeita esse ritmo, permitindo que 

a criança avance conforme suas próprias necessidades. 

 No grupo “Bebês”,  as experiências foram desenvolvidas com o objetivo de estimular a 

coordenação motora, a criatividade, a atenção e exploração de diversas texturas. Essas 

propostas visaram proporcionar experiências sensoriais que contribuem para o desenvolvimento 

integral dos bebês, incentivando o toque, a percepção tátil e o controle motor de forma segura e 

divertida. 

 No grupo “Crianças Bem Pequenas”, as atividades foram planejadas para aprimorar as 

habilidades de coordenação motora fina por meio de práticas lúdicas e interativas. O foco esteve 

em criar momentos de lazer e socialização, nos quais as crianças pudessem se expressar 

livremente, interagir com os colegas e fortalecer vínculos afetivos. Além disso, essas 

experiências foram pensadas para valorizar a criança como sujeito ativo no seu processo de 

aprendizagem, reforçando a importância de reconhecer e respeitar seus direitos e 

responsabilidades desde cedo. 

 

 

  

 



 

          Entre os dias 13 a 17 de outubro foram 

elaboradas diversas experiências e brincadeiras em 

comemoração à semana da Criança, respeitando as 

faixas etárias (Bebês e Crianças Bem Pequenas). As 

atividades incluíram, musicalizações e apresentações, 

brincadeiras diversas e gincanas. No dia 16 os 

educandos se divertiram brincando nos brinquedos 

infláveis, promovendo momentos de interação entre os 

grupos. Encerramos a semana com um desfile da meia 

maluca e de fantasias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Berçarios I e II – Grupo Bebês 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Multisseriada A - Grupo Crianças Bem Pequenas 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Multisseriada B - Grupo Crianças Bem Pequenas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Multisseriada C - Grupo Crianças Bem Pequenas 

 



 

 

PROPOSTA DE EXPERIÊNCIA OUTUBRO 

 GRUPOS: BERÇÁRIO MULTIETÁRIO - BEBÊS  

Rotina: 

 Acolhimento; 

  

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização);  

 Leitura; 

 Normalização; 

 Manuseio;  

 Almoço;  

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

 Descanso;  

 Colação; 

 Proposta de experiência; 

 Janta; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 
 
 

 Nos grupos de bebês as trocas de fraldas, banho, momento do descanso e alimentação são realizados conforme a 
necessidade de cada educando. 

 

      Os grupos de “Bebês” são formados por 25 educandos de faixa etária entre 04 meses 

a 1 anos e 11 meses.  As experiências realizadas foram desenvolvidas através de 

vivências estimulantes, educativas e divertidas ao desenvolvimento físico, cognitivo e 

emocional dos educandos. Proporcionando vivências diárias e atividades que visam 

aprimorar a autonomia dos bebês. Para tanto, são oportunizados momentos ricos em 

aprendizagens e desafios, procurou se trabalhar e estimular a formação integral das 

crianças, a fim de desenvolver habilidades e competências necessárias para um pleno 

desenvolvimento infantil. Propiciamos aos educandos vivências sobre o corpo humano, 

com o intuito de desenvolver sua autonomia e consciência corporal. Assim incentivamos 

a observação e o reconhecimento de semelhanças e diferenças do seu corpo em relação 

aos outros. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta: “Cores e formas”: essa atividade visa proporcionar uma experiência lúdica para que as crianças explorem as 

diferentes texturas, promovendo o desenvolvimento integral, expressão artística, cognitivo e sensorial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta: “Resgatando as estrelas do mar ” essa atividade visa desenvolver as habilidades cognitivas, coordenação 

motora fina, concentração e exploração sensorial. 



 

 

 

GRUPOS: MATERNAL MULTIETÁRIO - CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

Rotina: 

 Acolhimento; 

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização); 

 Leitura;  

 Normalização; 

 Manuseio;  

 Almoço;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho);  

 Descanso;  

 Colação;  

 Proposta de experiência; 

 Janta;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho);  

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 

Na faixa etária “Crianças bem pequenas”, o grupo é formado por 68 educandos, com faixa 

etária de 2 anos e 1 dia e 3 anos e 11 meses. As experiências desenvolvidas seguem 

relacionadas às sínteses de aprendizagens, descobertas no cotidiano na qual geramos 

experiências com temas trazidos pelos educandos, datas significativas e manuseio 

montessoriano. As experiências desenvolvidas foram diversificadas e lúdicas, com 

experiências que cultivaram a criatividade, a concentração, a imaginação, o 

aprimoramento da coordenação motora fina e equilíbrio. Elaboramos experiências que 

promoveram o estímulo sensorial, permitindo que os educandos explorem o mundo ao 

seu redor, aprendam a refletir e interpretar diferentes estímulos e desenvolvam 

habilidades importantes para sua vida cotidiana, levando-os a uma aprendizagem 

significativa incorporando uma variedade mais extensa de saberes científicos de maneira 

interdisciplinar e agradável. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta: “Corrida Molhada ”: essa atividade visa desenvolver a coordenação motora, equilíbrio e concentração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta: “Brincadeiras com água”: essa atividade visa desenvolver a criatividade, estimulando a exploração e observação 
através de uma experiência lúdica. 

 

 



 
 

META 2: Garantir a frequência das crianças matriculadas em, no mínimo, 75% dos dias letivos. 

Descrição da meta: Garantir a permanência e a frequência, prioritariamente, de bebês e crianças de 0 

(zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças de 4 (quatro) a 5 anos e 11 (onze) 

meses na Educação Infantil em período integral.  
 

   

A frequência escolar dos educandos vem sendo notificadas através de registros da 

chamada e acompanhamentos através da lista dos educandos, sendo um aspecto essencial para 

garantir o acompanhamento e aprendizagem /desenvolvimento. Manter-se presente na 

instituição possibilita ao educando um aprendizado contínuo e progressivo, promovendo o 

desenvolvimento de hábitos de disciplina, responsabilidade e compromisso, contribuindo para a 

construção de um ambiente escolar acolhedor e colaborativo. As faltas dos educandos são 

justificadas após apresentação de atestado médico, carta de direcionamento, contato às famílias 

realizamos quando necessário, o educando que apresenta 03 (três) faltas consecutivas sendo o 

protocolo, realizar o contato com os responsáveis para averiguar, se não obtivemos êxito ao 

localizar através de ligação telefônica, a educadora realiza a busca ativa, sendo informado ao 

Setor Administrativo/ Setor Social para averiguação, não localizados acionamos o Conselho 

Tutelar para auxiliar perante o caso. No mês de Outubro as presenças foram satisfatórias, os 

educandos se encontram em sua maioria em período integral, o que proporciona uma 

experiência educativa mais completa e diversificada.  

Para muitas famílias, o período integral também 

representa segurança, alimentação adequada e um 

ambiente acolhedor durante todo o dia. Assim, 

permitindo formar, cuidar e educar ao mesmo tempo, 

priorizando e respeitando o ritmo de cada criança e 

incentivando seu crescimento em todos os aspectos, 

intelectual, emocional e social. 

 

 

 



 

 

META 3 

Nome da meta: Promover, no mínimo, uma reunião por bimestre letivo com as famílias.  

Descrição da meta: Realização de reuniões com familiares, pelo menos quatro vezes por ano, para apresentar 

planejamento, refletir e avaliar as vivencias e produções das crianças. 

 

As reuniões individuais com as famílias tiveram como objetivo fortalecer o vínculo entre 

escola e responsáveis, possibilitando um acompanhamento mais próximo do desenvolvimento 

da criança. Para que esse momento seja produtivo, organizamos os encontros em horários que 

estejam de acordo com a disponibilidade dos pais ou responsáveis, respeitando suas rotinas de 

trabalho e compromissos. Neste mês realizamos a totalidade de 03 encontros, repassando o 

conteúdo em compartilhar informações sobre o processo de aprendizagem da criança, escutar 

as observações e preocupações da família e promover uma parceria de confiança entre escola 

e família. Os encontros foram marcados com antecedência, assim acordando horários em 

possibilidades de comparecimento visto os horários de trabalho dos responsáveis. A instituição 

se coloca à disposição para ajustar os horários 

conforme a necessidade, visando garantir a 

participação efetiva de todos os responsáveis 

nesse diálogo. Os questionamentos/sugestões 

ou duvidas levados em consideração pelos 

responsáveis são articulados entre os setores e 

desdobrados com o pedagógico, assim 

estabelecendo melhor qualidade de relações 

entre a parceria família e escola. O 

agendamento individual contribuiu para um 

atendimento mais personalizado, possibilitando 

uma escuta atenta e a construção de estratégias 

conjuntas em prol do desenvolvimento infantil. 

 

 

 

 



 
 

META 4 – 

Contratar coordenador pedagógico e assistente pedagógico conforme estabelecido na legislação vigente a fim de garantir a 

qualidade do processo de ensino e aprendizagem pelo monitoramento, acompanhamento e avaliação por este profissional. 

Descrição da meta: Assegurar o profissional coordenador pedagógico e assistente pedagógico e garantir o desenvolvimento de 

sua atuação junto a equipe escolar.                                                                             

Em cumprimento a meta 4, descrita no Plano de Trabalho - 2025, as elaborações de 

Semanários e Planejamentos estão sendo realizados da seguinte forma, a fim de atender as 

demandas da IBLM, após reunião com coordenação e educadoras firmamos o cronograma a 

seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas sextas-feiras realizamos reunião com todas as educadoras das 14h00 às 15h00. 

 

  Durante o mês de outubro foram realizadas reuniões com as educadoras com o 

objetivo de promover o alinhamento das práticas pedagógicas às necessidades observadas em 

sala de aula, a partir da escuta atenta e da análise do contexto do grupo. Esses momentos são 

fundamentais para identificar demandas, refletir sobre os desafios do cotidiano e reconhecer as 

potencialidades presentes no trabalho educativo. As devolutivas às educadoras ocorrem por 

meio do diálogo e da reflexão conjunta sobre os planejamentos e registros pedagógicos, 

possibilitando o aprimoramento contínuo das práticas. Essa troca favorece a construção de 

estratégias mais intencionais, contribuindo para o desenvolvimento de um trabalho cada vez mais 

significativo e coerente com as necessidades das crianças. Entre os temas discutidos, destacam-

se: relatório individual da criança, organização dos espaços e tempos, desenvolvimento integral 

e intencionalidade no planejamento das experiências. O acompanhamento das discussões de 

R.A.E. (relatório de atendimento específico) no processo de discussão e desdobramentos se fez 

presente com a equipe pedagógica assim elaborando estratégias e novos direcionamentos 

garantindo a construção coletiva de novos conhecimentos.  

Bebês 

(4 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I  

Segunda-feira das 14h00 às 15h00 Berçário II 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Multisseriada A 

Multietário A 

Terça-feira das 14h00 às 15h00 

Multisseriada B 

Multietário B 

Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Multisseriada C 

Multietário C 

Quinta-feira das 14h00 às 15h00 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Meta 05  

Nome da meta: Garantir a participação dos gestores da unidade educativa e equipe técnica (psicólogo institucional, 

assistente social, nutricionista e profissional de AEE) em, no mínimo 100%, das formações inicial e/ou continuidades 

disponibilizadas pela Secretaria de Educação. 

 

 Data: 22/10/2025 

Assunto: Meta 9 – Garantir a inclusão e atendimento de 100% das crianças 

elegíveis da Educação Especial por equipe multidisciplinar (Psicólogo 

institucional, Professor de Atendimento Educacional Especializado e Assistente 

Social). 

Local: EMEB “Padre Estevo Fernando Laurindo” 

Rua Guaranis, 40 – Jd Igaçaba 

Horário: 08h00 às 12h00 

Formadora: Valéria Otaviano dos Reis Souza 

Carga horária: 04h horas 

 Esse encontro teve como objetivo compreender a implantação da meta 9 e quais ações 

devemos seguir diante desse contexto juntamente com a profissional de AEE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

META 6 - Garantir a oferta em, no mínimo, 4h mensais, em formação continuada, aos profissionais da unidade 

educativa, conforme a necessidade formativa destes. 

Descrição da meta: Oferta de formação continuada pela instituição educativa de modo que atualize conhecimentos, 

promovendo a leitura e discussão de pesquisas e estudos sobre a infância, sobre as práticas de Educação Infantil e, também, 

para atender às crianças com deficiência e atuar de acordo com o paradigma inclusivo. 

 

Nos dias 07, 14, 21 e 28 de outubro aconteceu o Programa de Formação Continuada 

dos    Profissionais de Educação Infantil (PROFOCO). Os temas abordados nos encontros foram:  

 

 Espaços e ambientes em harmonia na Educação Infantil. 

 Primeira infância – A importância da primeira infância no 

desenvolvimento integral da criança. 

 Primeira infância em foco – Papel dos brinquedos na 

BNCC. 

 O brincar na primeira infância – O brincar livre e o brincar 

dirigido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

            No dia 25 de Outubro, conforme previsto no calendário escolar, foi realizada na IBLM 

uma Formação Continuada com a participação de todo o corpo pedagógico. O encontro teve 

como foco a elaboração do relatório descritivo individual do educando – 2º semestre, com o 

objetivo de orientar e reforçar a importância da observação sistemática e do registro dos avanços 

e conquistas das crianças ao longo do período letivo. 

          No dia 31 de outubro, também de acordo com o calendário escolar, ocorreu uma formação 

com a equipe pedagógica no período da tarde, com início às 12h30. O encontro teve como tema 

“A criança”, abordando a concepção de infância segundo Maria Montessori. Discutimos que, para 

Montessori, a criança é um ser ativo, curioso e com uma “mente absorvente”, capaz de se 

desenvolver de forma autônoma e através das suas próprias descobertas e experimentações. 

Durante a formação, refletimos ainda sobre “O educador”, na perspectiva montessoriana. 

Compreendemos que o educador não é o de instrutor que transmite conhecimentos, mas sim o 

de um observador e guia que prepara o ambiente, oferece os materiais corretos e orienta a 

criança quando necessário, sempre respeitando seu processo individual, especialmente durante 

os “períodos sensíveis” do desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
META 07 - Garantir a oferta de, no mínimo 5 (cinco) refeições por dia nas unidades escolares cumprindo 

cardápio elaborado por profissional habilitado dentro dos padrões da Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 

Descrição da meta: Assegurar e garantir a oferta de alimentação escolar dentro dos padrões da Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição. 

 

Nas refeições diárias oferecidas na Instituição garantimos o fornecimento de 04 (quatro) 

momentos de alimentações (café da manhã, almoço, colação e janta) cumprindo o cardápio 

elaborado pela nutricionista Fereshteh Mathias, seguindo as normas e padrões da Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição e cumprindo com a meta 07 assegurando a oferta, qualidade 

e alimentação escolar. 

O mês foi marcado pela introdução alimentar de 02 educandos, sendo iniciado de forma 

gradativa. Na primeira semana do sexto mês iniciamos a introdução com frutas, além da oferta 

de água após as refeições e nos intervalos. A equipe manteve atenção constante aos sinais de 

aceitação ou recusa por parte das crianças, sempre respeitando o ritmo individual de cada uma. 

O cuidado com alimentação vai até adequações pensando nas particularidades dos 

educandos através do protocolo de restrição alimentar. 

A oferta de alimentos saudáveis nos grupos crianças bem pequenas, é importante para 

o desenvolvimento físico, cognitivo e emocional das crianças, promovendo hábitos alimentares 

saudáveis.  

Destaca-se a inclusão de duas novas frutas manga e melão, que apresentaram excelente 

aceitação por parte dos educandos, sendo incorporadas ao cardápio de forma satisfatória. 



 

Os cardápios evitam alimentos industrializados, além da alimentação adequada, sendo 

importante promover a educação alimentar, incentivando as crianças a experimentar novos 

alimentos e a desenvolver hábitos saudáveis. A Instituição reforça seu compromisso com a 

qualidade da alimentação escolar, promovendo o bem-estar e o 

desenvolvimento integral e o respeito às individualidades alimentares 

de cada criança. 

No mês de outubro, foi realizada a Semana da Criança, 

momento em que os educandos participaram de atividades especiais 

e cardápios temáticos, desenvolvidos em conformidade com as 

diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 

Foram incluídas preparações diferenciadas, como hambúrguer, 

sorvete de frutas, milk-shake de morango saudável, pastel de carne e 

salada de frutas, proporcionando uma experiência alimentar divertida 

e educativa. 

Foi mantido um rigoroso padrão de higiene e organização da cozinha, com atenção 

contínua aos cuidados adotados pelas auxiliares de cozinha e pela cozinheira. As práticas de 

limpeza, manipulação e armazenamento de alimentos foram executadas conforme as normas 

sanitárias, assegurando a segurança alimentar e a qualidade das refeições oferecidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

META 08 - Assegura a limpeza, salubridade e segurança de, no mínimo, 100% das dependências da unidade 

escolar.  

Descrição da meta: Promover ações assertivas às questões que envolvam a limpeza, salubridade, conforto e segurança na 

unidade escolar. 

 Na instituição garantimos a limpeza e higienização dos ambientes através de um 

cronograma destinado ao setor de limpeza. No setor Bebês I e II a higienização é realizada no 

início do expediente, pois estes ambientes devem estar devidamente higienizados para garantir 

o bem-estar dos bebês, que requerem cuidados intensivos de higiene. A coleta de resíduos é 

feita três vezes ao dia, principalmente nos banheiros que possuem educandos com troca de 

fraldas e os demais são descartados conforme as normas vigentes. Para preservar a saúde e 

segurança dos funcionários, a Instituição fornece Equipamentos de Proteção Individual (EPI), 

disponibilizados conforme a necessidade de uso. Os produtos de limpeza são devidamente 

acondicionados em uma sala e mantidos fora do alcance das crianças, somente os auxiliares de 

limpeza mantém o acesso.  

A instituição mantém equipamentos adequados para a prevenção e combates de 

incêndios são disponibilizados em cada espaço extintores com fácil acesso caso necessário. 

A manutenção predial do parque e demais áreas verdes da instituição, como limpeza das 

áreas verdes, alinhamento das árvores e paisagismos são realizados pelo auxiliar de serviços 

gerais de manutenção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

META 09 – Desenvolver com a comunidade educativa e homologar junto a SME o projeto político-pedagógico da instituição em até 

seis meses após o início das atividades. 

Descrição da meta: Elaborar o projeto-político-pedagógico dentro dos parâmetros da Resolução CNE/CEB n°05/2009, que fixa as 

Diretrizes Curriculares de Educação Infantil, e da Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil. 

 

A elaboração o Projeto Político Pedagógico vem sendo construído juntamente com a 

equipe institucional e, através de levantamentos e organizações das documentações estamos 

elaborando no processo de construção para homologar a Secretaria de Educação. 

META 10 – Garantir a inclusão e atendimento de 100% das crianças elegíveis da Educação Especial por equipe multidisciplinar 

(psicólogo institucional, profissional de Atendimento Educacional Especializado e assistente social). 

Descrição da meta: Realizar atendimento pelo psicólogo institucional e assistente social, de caráter pedagógico, às crianças, 

público eletivo da Educação Especial, conforme legislação vigente, matriculadas na unidade escolar. 

 

Para atingir o objetivo da meta 10 descrita no plano de trabalho – 2025 segundo a Lei Nº 

13.935 de 11 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a prestação de serviço de psicologia e de 

serviço social na rede de educação básica. Abaixo relatamos os trabalhos desempenhados pela 

dupla psicossocial da unidade Chácara Alvorada – Mogi Guaçu no mês de setembro de 2025. 

No mês de outubro, a Psicóloga Institucional realizou atualização cadastrais de estudo 

socioeconômico, permitindo obter uma visão atualizada das famílias atendidas em seus aspectos 

sociais, financeiros e de vínculos familiares. Foi realizado 1 encontro para discussão do Relatório 

de Atendimento Específico (RAE), onde foram destacados casos relevantes e estratégias de 

acompanhamento a serem implementadas. Com base nas discussões, foram elaborados planos 

de ação personalizados que atenderam às necessidades específicas de cada educando. 

Reafirmando o compromisso com a proteção e o desenvolvimento das crianças atendidas. A 

Psicóloga Institucional representou a OSC como conselheira dos direitos da criança e 

adolescente em reunião ordinária CMDCA, a participação teve relevância na consolidação da 

democracia participativa, no fortalecimento do controle social e na defesa de políticas públicas 

mais eficientes e alinhadas às reais necessidades do público atendido pela IBLM. 

 Durante o mês de outubro, a equipe psicossocial desenvolveu diversas ações voltadas 

ao acompanhamento e fortalecimento das famílias atendidas, bem como à promoção do 

desenvolvimento integral das crianças. No âmbito das ações de acompanhamento familiar, foram 

realizadas 8 visitas domiciliares, das quais 3 foram efetivadas com êxito. 



 

 O objetivo principal foi compreender o contexto familiar das crianças e identificar de que 

forma esse ambiente influencia seu desenvolvimento e comportamento na creche. 

            Durante as visitas, foram realizadas orientações quanto à importância do cumprimento 

dos acordos estabelecidos em contrato de matrícula — incluindo frequência, horários e 

atualização dos acompanhamentos de saúde. 

            Mantem-se busca ativa abrangente para oferecer vagas a crianças na comunidade. 

Cumpriu-se atendimento à pais e responsáveis com objetivo de apoiar e ampliar a compreensão 

do cotidiano como possibilidade de intervenção.  

            Além disso, foram realizados atendimentos a pais e responsáveis, com o objetivo de 

apoiar e ampliar a compreensão sobre o cotidiano familiar, estimulando a reflexão e a 

possibilidade de intervenções positivas no ambiente doméstico. As ações do mês tiveram ênfase 

em práticas acolhedoras, preventivas e orientadoras, voltadas ao fortalecimento dos vínculos 

familiares e à promoção do bem-estar dos atendidos. Psicóloga Institucional realizou articulação 

com: conselho tutelar e CREAS, devido a episódio inusual ocorrido durante a última semana do 

mês.  A demanda teve início quando uma família, sem qualquer vínculo prévio com a OSC e que 

nunca havia sido atendida pela Instituição, entrou em contato por meio do WhatsApp Institucional 

manifestando o desejo de doar uma criança de 2 anos de idade, questionando se a Instituição 

funcionava como orfanato. 

Diante da gravidade da situação, a Psicóloga Institucional realizou atendimento/acolhida 

imediata, com escuta qualificada e orientação quanto aos direitos da criança e deveres parentais. 

Em seguida, a profissional acionou a rede de proteção – Conselho Tutelar e CREAS – a fim de 

garantir a segurança, proteção integral e acesso da criança ao Sistema de Garantia de Direitos 

(SGD). 

           A atuação foi conduzida em conformidade com o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), assegurando o princípio da proteção integral e o encaminhamento adequado dos 

envolvidos para os serviços competentes. 

          O caso evidenciou a importância da atuação articulada entre a OSC Lar de Maria e os 

órgãos da rede de proteção, reafirmando o papel da equipe técnica institucional como referência 

no território e como elo fundamental para a efetivação dos direitos das crianças e adolescentes. 

A ação conjunta permitiu não apenas a proteção imediata da criança, mas também o 

fortalecimento do fluxo de comunicação e encaminhamento entre os serviços da rede 

socioassistencial e a família.  



 

Encerrou-se as ações do mês com uma reunião nas dependências do Lar de Maria – Chácaras 

Alvorada, contando com a presença da Psicóloga Institucional, e Coordenadora Pedagógica da 

EMEB Claudina. A reunião reforça a importância do trabalho intersetorial na construção de 

práticas educacionais integradas e sustentáveis. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Articulação com a rede: Educação                            Atendimento ao responsável  

 

 

 

Reunião equipe: RAE                                   CMDCA 

 

 



 

Nos dias 08, 09, 16, 17, 22 e 23 de Outubro, foi realizado encontros com a orientadora 

educacional Elisangela Ramos, para discussão do Relatório de Atendimento Específico (RAE), 

acompanhamento e observação eventual dos educandos durante experiências de rotina na 

instituição.  

Durante o período observado, foram realizadas ações de acompanhamento e observação 

de todos os educandos durante as experiências de rotina na instituição, com o objetivo de 

identificar avanços, necessidades e aspectos a serem fortalecidos no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem, com ênfase especial naqueles que recebem intervenção por 

meio da RAE (Relatório de Atendimento Específico). Além disso foi conduzido o 

acompanhamento sistemático de 29 educandos que recebem intervenção da (RAE), garantindo 

suporte individualizado e a continuidade das estratégias trabalhadas nas intervenções durante 

as atividades cotidianas. 

A equipe pedagógica, composta pela coordenação e educadoras, realizou um estudo de 

caso envolvendo 03 (três) educandos atendidos pelo RAE, com a finalidade de analisar o 

progresso apresentado, refletir sobre as práticas pedagógicas adotadas e planejar estratégias 

que contribuam para intervenções mais efetivas. Além disso, foram promovidas reuniões com os 

responsáveis desses educandos, voltadas à orientação sobre a importância da estruturação de 

rotinas, regras e combinados no ambiente familiar, bem como à devolutiva referente aos 

acompanhamentos realizados fora do ambiente escolar. 

As ações desenvolvidas ao longo do mês reforçam o compromisso institucional com uma 

prática pedagógica reflexiva, colaborativa e centrada nas necessidades reais dos educandos, 

promovendo uma intervenção qualificada e eficaz. Com base nas discussões, podem ser 

elaborados planos de ação personalizados que atendam às necessidades específicas de cada 

educando. Atualmente 29 RAE´s estão em acompanhamento da equipe multidisciplinar. 

 

 

 

 

 

 



 

 AVALIAÇÃO 

Realizamos de modo geral a contemplação das ações da meta 1, sendo cumprida de acordo 

com a capacidade de atendimento totalizando 93 crianças, garantindo as matrículas no sistema 

SED (Secretaria de educação digital) juntamente com a elaboração dos prontuários e 

preenchimentos de documentos internos. 

Durante o mês de outubro realizamos a “Semana das Crianças”, com propostas lúdicas e 

diversificadas, com a intencionalidade de interação e brincadeiras entre os pares. As propostas 

foram desenvolvidas através de vivencias e ludicidade, assim garantindo as considerações 

alinhadas a BNCC promovendo as aprendizagens e o desenvolvimento dos educandos com os 

eixos estruturantes – as interações e brincadeiras assegurando os direitos de conviver, brincar, 

participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. Os momentos de interação e manuseio com 

os materiais Montessorianos oferecidos diariamente durante as atividades de exploração e com 

apresentações. No entanto, esses materiais estão sendo gradualmente incorporados por área 

do conhecimento. 

A formação do “Profoco”, realizada nas terças-feiras conta com a presença assíduas das 

educadoras e auxiliares de educação sendo um aspecto fundamental para a construção coletiva 

do conhecimento e para o fortalecimento da prática pedagógica. A formação continuada, 

garante não apenas a atualização teórica, mas também a possibilidade de troca de 

experiências, reflexões sobre desafios cotidianos e elaboração de estratégias mais 

significativas para o desenvolvimento das crianças. No mês vigente de outubro realizamos o 

total de 04 encontros. 

Diariamente, por meio de mensagens via WhatsApp ou ligações, mantemos um canal de 

diálogo constante com a Coordenadora Pedagógica Juliana Loureiro. Esses momentos de troca 

têm como objetivo fortalecer o desenvolvimento das práticas pedagógicas e promover 

alinhamentos nos cotidianos institucionais. As conversas abrangem temas diversos, incluindo 

assuntos relacionados à equipe psicossocial e ao setor administrativo, contribuindo para uma 

atuação mais integrada e eficaz. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                              

                     _________________________

             Tatiane Mendes Ribeiro  
      Coordenadora pedagógica                                                                                                          


